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RESUMO 

 

O milho é uma espécie de grande valor econômico e social, sendo cultivado por grandes e 

pequenos agricultores, de manejo agroecológico, ou não. A qualidade das sementes de milho 

é bastante afetada pelas condições ambientais e pela incidência de pragas e doenças. A 

principal forma de controle de pragas e doenças em sementes de milho é o tratamento 

químico, com inseticidas e fungicidas, respectivamente, entretanto, essa prática proporciona a 

ocorrência de danos ao meio ambiente. Tratamentos alternativos vêm sendo desenvolvidos 

por agricultores e pesquisadores para a substituição do tratamento químico. Como exemplo de 

tratamento alternativo em sementes podemos citar a utilização de frutos de pimenta, por meio 

de seu extrato ou frutos secos. Diante do exposto, o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito do 

extrato de pimenta na germinação e desenvolvimento de milho (crioulo e híbrido). Para tanto, 

frutos de pimenta malagueta foram secados ao ar livre e colocados em estufa a 60°C por 48 

horas. Após a secagem os frutos foram moídos e o extrato foi preparado adicionando-se 100g 

do pó de pimenta em 900mL de água destilada. Decorridas 48h de imersão da pimenta em 

água, o extrato foi filtrado e armazenado em frasco de vidro âmbar. As sementes de milho 

foram tratadas por meio da imersão em extrato de pimenta ou água (testemunha) por 10 

minutos. O efeito do tratamento com extrato de pimenta no desenvolvimento das sementes de 

milho, híbrido (AG1051) e crioulo (Jaboatão), foi avaliado no campo e em papel germitest 

para o milho crioulo. No campo, o tratamento com extrato de pimenta não influenciou a 

germinação e o desenvolvimento das plântulas de milho híbrido AG1051 e de milho crioulo 

Jaboatão. Em papel gerbox, o tratamento com extrato de pimenta diminuiu o tamanho da 

radícula do milho crioulo Jaboatão. Conclui-se que o extrato de pimenta não teve efeito sobre 

o desenvolvimento inicial de sementes de milho semeadas no campo. No entanto, posteriores 

estudos são necessários. 

 

Palavras Chave: Capsicum frutescens, Zea mays, tratamento alternativo. 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Corn is a species of great economic and social value, being cultivated by small and large 

farmers, agroecological or not. Seed quality of maize is greatly affected by environmental 

conditions and by the incidence of pests and diseases. The main way to control pests and 

diseases in maize seeds is the chemical treatment with insecticides and fungicides. However 

this practice provides the occurrence of damage to the environment. Alternative treatments 

have been developed by farmers and researchers to replace the chemical treatment. As an 

example of alternative treatment in seeds we can cite the use of pepper fruits, through its 

extract or dried fruit. Given the above, the objective of this study was to evaluate the effect of 

pepper extract on germination and initial growth of maize (creole and hybrid). To do so, the 

fruits of peppers were dried outdoors and placed in an oven at 60°C for 48 hours. After drying 

the pepper fruits were crushed and the extract was prepared by adding 100g of powdered 

pepper in 900ml of distilled water. After 48 hours of immersion in water pepper the extract 

was filtered and stored in an amber glass bottle. Maize seeds were treated by immersion in 

pepper extract or water (control) for 10 minutes. The treatment effect of pepper extract in the 

development of hybrid seed (AG1051) and Creole seed (Jaboatão) was evaluated in the field 

and on gerbox paper for creole maize seeds. In the field, treatment with pepper extract did not 

affect germination and seedling development of hybrid maize AG1051 and creole maize 

Jaboatão. In gerbox paper, treatment with pepper extract decreased the size of the corn radicle 

Creole Jaboatão. It is concluded that the pepper extract had no effect on the early 

development of maize seed sown in the field. However, larger studies are needed. 

 

Keywords: Capsicum frutescens, Zea mays, alternative treatment. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O milho (Zea mays L.) é uma espécie de grande valor econômico e social, onde sua 

importância não está apenas na produção de uma cultura anual, mas em todo o relacionamento 

com a produção agropecuária brasileira (ALMEIDA et al., 2005). 

A qualidade das sementes de milho é bastante afetada pelas condições ambientais no 

período de seu desenvolvimento no campo e pelas condições de colheita, secagem, 

beneficiamento e armazenamento (SILVA et al., 2012a). 

Durante o período de armazenamento a principal preocupação é a preservação da 

qualidade das sementes, pois diversas espécies de insetos podem causar problemas de ordem 

econômica, e ocorrem em grãos e sementes no interior de unidades de beneficiamento e 

armazenamento, ocasionando a infestação dos produtos, resultando na redução do valor 

comercial e poder germinativo (SILVA et al., 2012a). 

Segundo Shurtleff (1992), as doenças de milho ocorrem praticamente em todos os lugares 

em que o cereal é cultivado, tendo as sementes como um dos meios de disseminação de 

patógenos mais eficientes, contribuindo para a sua introdução em novas áreas de cultivo 

(PINTO, 1998).  

A principal forma de controle de pragas e doenças em sementes de milho é o tratamento 

químico com inseticidas e fungicidas (CARNEIRO, et al., 2003). Inseticidas fumigantes são 

utilizados para o expurgo ou fumigação das sementes de milho, tendo classificação 

toxicológica extremamente tóxica, como o fosfeto de alumínio (precursor de fosfina) 

(AGROFIT, 2014). Para o controle de patógenos veiculados pelas sementes de milho, os 

fungicidas Vitavax-Thiram e Captan são registrados no Ministério da Agricultura, tendo 

classificação toxicológica medianamente tóxica e extremamente tóxica, respectivamente 

(AGROFIT, 2014).   

Apesar de serem amplamente utilizados pela agricultura convencional, o uso de 

agrotóxicos causa diversos danos ao homem e ao meio ambiente (SCHAFER et al., 1999;  

TOKESHI, 2011). Schafer et al. (1999) estudando os danos causados pelos agrotóxicos aos 

seres humanos, afirmam que os efeitos a subagudos causados pela utilização dos agrotóxicos, 

mesmo sendo difíceis de se identificar, às vezes podem ser constatados e tratados 

apropriadamente. No entanto os efeitos a longo prazo, causados pela intoxicação crônica, são 

muito mais complexos para  se diagnosticar com precisão, uma vez que tais intoxicações estão 

relacionadas a problemas como surgimento de câncer, deformações de fetos, danos ao sistema 

nervoso, dentre outros. Além dos danos diretos ao homem e outros animais, a aplicação de 
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agrotóxicos causa a morte das micorrizas e aumenta a suscetibilidade a pragas e doenças 

devido ao desequilíbrio nutricional e o acúmulo de aminoácidos livres na planta, devido a 

morte das micorrizas (TOKESHI, 2011). 

Para Almeida et al. (2005) uma das alternativas para minimizar os problemas com pragas e 

doenças que atacam as sementes  é a utilização de novos produtos com ação inseticida e 

fungicida, através de estudo sobre as defesas químicas naturais das plantas, principalmente as 

ricas em compostos orgânicos bioativos, de atividade inseticida, fungicida, inibidora de 

crescimento e repelente, entre outros. De acordo com Diniz et. al (2006) a utilização de 

extratos botânicos reduz os riscos de poluição e de intoxicação de operadores e consumidores, 

visto que podem substituir e/ou diminuir a utilização de fungicidas e inseticidas.  

A pimenta malagueta (Capsicum frutescens) da família das Solanaceae é um pequeno 

arbusto nativo das regiões tropicais da América, sendo uma das pimentas mais conhecidas e 

utilizadas no Brasil (OLIVEIRA, 2000). O extrato de pimenta vem sendo utilizado para o 

controle de pragas há anos, e também tem evidenciado propriedades antifúngicas, 

demonstrando potencial de controle para diversos patógenos de plantas (TEDESCO et al., 

2009), tendo grande potencial para a utilização na agricultura de base agroecológica e 

familiar.  

Um dos fatores que estimulam a conversão de sistemas agrícolas convencionais em 

sistemas agroecológicos é a disponibilidade de insumos agroecológicos (FERNANDES et al., 

2006). Os produtos alternativos devem ter como características a facilidade de aplicação, 

menor risco de contaminação ambiental e maior segurança para a saúde do produtor (SILVA 

et al., 2012b). 

A agricultura familiar é constituída por pequenos e médios agricultores, representa a 

maioria dos produtores rurais no Brasil, sendo estes os maiores responsáveis pela produção de 

grande parte dos alimentos que abastecem a mesa dos brasileiros, como o feijão, arroz, milho, 

hortaliças, mandioca e pequenos animais (CARPENTIERI-PÍPOLO et al., 2010). 

A utilização de extratos vegetais, de fácil obtenção e efetividade no controle de pragas e 

doenças, são de extrema importância para o fortalecimento da agricultura familiar, 

principalmente a de base ecológica.  

Devido à potencialidade de utilização do extrato de pimenta por agricultores familiares, o 

presente trabalho teve o objetivo de avaliar o efeito do tratamento com extrato de pimenta na 

germinação e desenvolvimento inicial de milho híbrido AG1051 e crioulo Jaboatão, ambos 

amplamente cultivados no Estado da Paraíba. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. Agroecologia 

 

A agroecologia é considerada uma disciplina científica que transcende os limites da 

própria ciência, ao pretender incorporar questões não tratadas pela ciência clássica, relações 

sociais de produção, equidade, segurança alimentar, autoconsumo, qualidade de vida e 

sustentabilidade (ALTIERI, 1989). 

A agroecologia surge como perspectiva teórica, recuperando a necessidade de conservação 

da biodiversidade ecológica e cultural, assim como o enfoque sistêmico para a abordagem dos 

aspectos relativos ao fluxo de energia e de materiais nos sistemas econômicos (CAPORAL & 

COSTABEBER, 2000). 

Como ciência em construção, com características transdisciplinares, a agroecologia 

necessita da participação efetiva de diversas ciências e disciplinas, como a Agronomia, a 

Biologia, a Economia, a Sociologia, a Antropologia, a Ciência do Solo, entre outras. Além 

disso, incorpora e reelabora o conhecimento tradicional das populações (AMARAL, 2012). 

Para a agroecologia é de suma e extrema importância o uso de defensivos alternativos que 

são todos os produtos orgânicos ou naturais e que tenham baixa ou nenhuma agressividade ao 

homem e à natureza. Eles são também eficientes no combate, repelência e no controle de 

doenças e pragas, sem favorecer a ocorrência de formas de resistência. Usando esses 

defensivos procuramos também respeitar e preservar a saúde do agricultor, reduzir o custo 

financeiro da produção, preservar o meio ambiente, principalmente o solo e os mananciais de 

água, e livrar os agricultores da dependência externa, tornando a produção independente das 

indústrias químicas (MOREIRA & STAMATO, 2005). 

 

2.2. Milho agroecológico 

 

De acordo com Kokuszka & Murate (2007) apesar de ser um alimento saudável, nem todo 

milho possui as mesmas propriedades nutritivas. Em estudo comparativo entre as 

propriedades nutritivas do milho convencional e agroecológico, verificou-se maior valor 

nutritivo para o milho agroecológico, sendo os valores de 21% de proteínas, 17% de lipídeo, 

13% de fibra superiores quando comparados ao milho plantado no sistema convencional.  

Abrantes et al. (2011), estudando a produção do milho agroecológico, verificaram que não 

foi observado o ataque de doenças e que os danos da lagarta do cartucho foram mínimos na 

produção da cultura, apesar da incidência de problemas fitossanitários em  propriedades 

vizinhas.  
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Quanto a produção de milho agroecológico, em testes realizados no campo experimental 

da Caatinga da Embrapa Semiárido, o desempenho produtivo de milho e feijão, cultivadas sob 

manejo agroecológico dobraram em produção, sendo as culturas cultivadas a técnica de 

barragem subterrânea (MELO, 2011). 

 

2.3. Pragas e doenças de sementes de milho 

 

2.3.1. Pragas  

 

As principais pragas que atacam as sementes de milho são: larva alfinete (Diabrotica spp.) 

que se alimenta das raízes do milho e interfere na absorção de nutrientes e água, e também 

reduz a sustentação das plantas, a larva-arame (Conoderus spp. e Melanotus spp) que 

danificam as sementes após a semeadura e o sistema radicular da planta de milho, o bicho-

bolo (Diloboderus abderus) as larvas danificam as sementes após o plantio prejudicando sua 

germinação, também alimentam-se das raízes provocando o definhamento e morte das 

plantas, a larva-angorá (Astylus variegatus) as larvas alimentam-se preferencialmente das 

sementes do milho após a semeadura e de raízes, reduzindo a germinação e o número de 

plantas na lavoura, os cupins (Procorniterms sp., Cornitermes sp., Syntermes sp. e 

Heterotermes sp.) onde esses insetos atacam as sementes após a semeadura do milho, 

destruindo-as antes da germinação, acarretando falhas na lavoura (VIANA et al., 2006) e o  

gorgulho-do-milho (Sitophilus zeamais) sendo uma das pragas mais importantes do milho 

armazenado devido ao seu elevado potencial biótico, capacidade de atacar grãos tanto no 

campo quanto em armazéns ou silos (FARONI, 1992; AHRENS et al., 2011).  

 

2.3.2. Doenças  

Nas sementes de milho ocorrem diferentes doenças, como: a podridão branca da espiga, 

sendo causada pelos fungos Diplodia maydis (Stenocarpela maydis) e Diplodia macrospora 

(Stenocarpela macrospora), onde as espigas infectadas apresentam os grãos de cor marrom, 

de baixo peso e com crescimento micelial branco entre as fileiras de grãos, a podridão rosada 

da espiga, causada por Fusarium moniliforme  ou por Fusarium subglutinans, com o 

desenvolvimento da doença, uma massa cotonosa avermelhada pode recobrir os grãos 

infectados ou a área da palha atingida, a podridão de Giberela (Gibberella zeae) ocasiona a 

podridão da espiga, onde o fungo sobrevive nas sementes na forma de micélio dormente e os 

 grãos ardidos que se constitui em um dos principais problemas da qualidade das sementes de 

milho devido a possibilidade da presença de micotoxinas, tais como aflatoxinas (Aspergillus 



 

10 
 

flavus e A. parasiticus), fumonisinas (Fusarium moniliforme e F. subglutinans), zearalenona 

(Fusarium graminearum e Fusarium poae), vomitoxinas (Fusarium moniliforme), toxina T-2 

(Fusarium sporotrichioides), onde as perdas qualitativas por grãos ardidos são motivos de 

desvalorização do produto e uma ameaça à saúde dos rebanhos e humana (PINTO, 2006). 

 

2.4. Tratamento de sementes de milho 

O tratamento de sementes desempenha um papel fundamental para o sucesso da 

emergência de plântulas de maneira uniforme em condições normais e sob condições 

adversas. O uso de tratamento de sementes é feito para proteger as sementes, no início do 

desenvolvimento da cultura, de doenças e pragas que afetam a emergência das plântulas e o 

seu desenvolvimento inicial (AGROCERES, 2009). 

Ahrens et al. (2011) estudando o efeito do tratamento cinza de xisto, terra diatomácea e 

sílica, constataram melhoria no vigor e germinação das sementes, bem como redução no 

numero de sementes infestadas com o gorgulho do milho (Sitophilus zeamais).  

Goldfarb (1997) trabalhando com sementes de milho armazenadas com aplicação do 

extrato de pimenta-do-reino, obteve 100% de controle de adultos de gorgulho do milho. 

Musetti & Almeida (1991) avaliaram a ação de extrato acetônico de pimenta-do-reino, em 

diversas concentrações, sobre o controle de gorgulho em milho. O ensaio permitiu constatar 

que após 90 dias de armazenamento, a concentração de 50% apresentou 95% de mortalidade 

de insetos em grãos infestados. 

Silva et al. (2012a) verificaram que a concentração 100% do extrato de pimenta-do-reino 

conservou melhor a viabilidade de todas as sementes de milho armazenadas, apresentando 

média de germinação de 89,63% durante o período; verificaram-se também no final do 

armazenamento as sementes de milho crioulo  tratadas com 0, 10, 40 e 70% de concentração 

de extrato, tinham perdido completamente o poder germinativo e que a eficácia dos extratos 

aumentava na medida em que se aumentava a concentração; e, por consequência, a 

conservação das sementes, se ampliava à medida que a concentração do extrato era 

aumentada podendo, por este motivo, a pimenta-do-reino ser apontada como boa  alternativa 

de conservação de sementes durante o armazenamento (SILVA et al., 2012a). 

 

2.5. Extrato de pimenta 

O extrato de pimenta malagueta (Capsicum frutescens) pode ser utilizado no controle de 

pulgões, ácaros e cochonilhas em hortaliças (inclusive solanáceas), frutíferas, cereais, flores e 
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ornamentais (COSTA & CAMPANHOLA, 1997), respeitando um período de carência de 

cinco dias entre a última pulverização e a colheita (ANDRADE & NUNES, 2001).  

Os extratos clorofórmico e cetônico de pimenta malagueta (Capsicum frutescens) 

apresenta melhor controle de nematóides das galhas (Meloidogyne javanica), diferindo 

estatisticamente da testemunha quanto ao número de galhas, reduzindo o número de galhas 

em 34,5% para o extrato clorofórmico e em 40,4% para o cetônico (NEVES et al., 2009)  

Barros et al. (2013) estudando o efeito fungitóxico do extrato de pimenta-do-reino (Piper 

nigrum L.) sobre o crescimento micelial de Acremonium sp. e Fusarium verticillioides, 

constataram que o  extrato tem eficácia nas concentrações a partir de 10% podendo inibir o 

crescimento micelial em até 42% e 32% na proporção de 30% de extrato no controle de F. 

verticillioides e Acremonium respectivamente. 

Rosa et al. (2010) avaliando a eficiência dos extratos de frutos de pimenta malagueta 

concluiu que a 10% houve maior efeito bacteriostático sobre Xanthomonas campestris pv. 

passiflorae quando comparado com o controle. 

Lavezo et al. (2010) observou que o extrato bruto de pimenta dedo-de-moça a 20% inibiu 

consideravelmente  unidades formadoras de colônia da bactéria Clavibacter michiganensis 

subsp. michiganensis, agente etiológico do cancro bacteriano do tomateiro.  

 

3.  MATERIAL E MÉTODOS 

  

3.1. Caracterização experimental 

 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Microbiologia e no campo experimental 

pertencente ao Centro de Ciências Agrárias e Ambientais, CCAA, da Universidade Estadual 

da Paraíba, UEPB, localizado no município de Lagoa Seca, PB, nas coordenadas geográficas 

de latitude 7º 09’ S; longitude 35º 52’ W e altitude 634 m (SOUSA et al., 2011). 

 

3.2. Preparo do extrato 

 

As sementes de pimenta malagueta (Capsicum frutescens) foram adquiridas na feira 

central de Campina Grande, PB. Para o preparo do extrato, as sementes de pimenta malagueta 

ficaram durante cinco dias secando em sombra ao ar livre, passado este período foram 

colocadas em estufa a 60°C por 48 horas. 

As pimentas foram moídas em moinho elétrico e logo em seguida pesadas. Para o preparo 

do extrato utilizou-se 100g de pó da pimenta moída e adicionado 900mL de água destilada, 
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passando pelo processo de maceração durante 48 horas. O extrato resultante foi filtrado em 

papel filtro e armazenado em frasco de vidro âmbar protegido da luz com o envolvimento de 

papel alumínio e jornal e armazenado em geladeira. 

 

3.3. Tratamento das sementes de milho 

 

 As sementes de milho (Zea mays L.) ficaram imersas durante 10 minutos em um béquer 

contendo 20mL de extrato de pimenta ou água destilada, suficientemente para cobrir todas as 

sementes. Após a imersão esperou-se as sementes secarem em temperatura ambiente por 40 

minutos.  

 

3.4. Avaliação do poder germinativo de sementes de milho em papel germitest 

 

As sementes de milho crioulo Jaboatão foram tratadas de acordo com metodologia descrita 

no item 3.3. Após a secagem colocou-se as sementes em papel germitest umedecido, sendo 

esse acondicionado em sacos plásticos no escuro. O delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado com 100 repetições. 

 

3.5. Avaliação do poder germinativo de sementes de milho em campo 

 

O experimento foi arranjado em delineamento em blocos ao acaso, avaliando-se os 

seguintes tratamentos: milho híbrido AG1051 tratado com extrato de pimenta e milho híbrido 

AG1051 tratado com água; milho crioulo Jaboatão tratado com extrato de pimenta e milho 

crioulo Jaboatão tratado com água. Foram utilizados quatro blocos ao acaso, com 25 sementes 

por repetição, totalizando 100 sementes por tratamento. 

A semeadura foi realizada após o tratamento das sementes com o extrato de pimenta ou 

água (testemunha), a uma profundidade de aproximadamente 3cm, cujo arranjo espacial 

obedeceu um espaçamento entre plantas de 15cm e entre linhas de 30cm.  

 

3.6. Análise estatística dos dados 

 

Para a análise estatística dos dados utilizou-se o pacote estatístico SAS 9.1 (SAS Institute 

Inc., 2007), sendo as médias comparadas pelo teste T de Student, para dados não 

paramétricos. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para o tratamento de sementes com extrato de pimenta, e acondicionadas em papel 

germitest, constatou-se que houve diferença mínima significativa entre os tratamentos sobre o 

comprimento médio da radícula de milho crioulo variedade Jaboatão, tratado com extrato de 

pimenta, onde-se constata que a aplicação do extrato de pimenta reduziu o comprimento 

médio da radícula (Figura 1). 

 

Figura 1. Comprimento médio da radícula de milho crioulo Jaboatão tratado com extrato de 

pimenta ou com água após incubação por sete dias em papel germitest de sementes.  

 

Ao observar a Figura 1 verifica-se que a aplicação do extrato de pimenta reduziu o 

comprimento radicular de milho crioulo em 28,2% da variedade Jaboatão. Resultados que 

semelhantes com o presente estudo foram realizados por Mairesse et al. (2007) em que os 

extratos de capuchinho,  pariparoba, hortelã-pimenta, pata-de-vaca,  fáfia, salvia-da-gripe, 

terramicina e pinus promoveram efeitos drásticos sobre a germinação de sementes de alface.  

Para as variáveis altura e germinação de plântulas de milho crioulo Jaboatão, após oito dias 

de semeadura no campo, constatou-se que não houve diferença mínima significativa dos 

tratamentos sobres estas variáveis (Figura 2). 

b 

a 
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Figura 2. Altura e germinação de plântulas de milho crioulo Jaboatão após oito dias de 

semeadura no campo tratadas ou não com extrato de pimenta.  

 

Constatou-se ainda que não houve diferença significativa dos tratamentos sobre a altura e 

germinação de plântulas de milho híbrido AG1051, após oito dias de semeadura no campo, 

tratadas ou não com extrato de pimenta (Figura 3).  

 

 

Figura 3. Altura e germinação de plântulas de milho híbrido 1051 após oito dias de 

semeadura no campo tratadas ou não com extrato de pimenta.  

Apesar do tratamento com extrato de pimenta malagueta não ter promovido o 

desenvolvimento das sementes, Silva et al. (2012a) estudando a qualidade fisiológica e a 

infestação com insetos praga de sementes de milho tratadas com pimenta-do-reino (Piper 

nigrum) constataram que o maior percentual de germinação e controle de insetos ocorreu  na 
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concentração de 100% para as quatro variedades  de milho em estudo e que todas as sementes 

tratadas com  as concentrações (10%; 40% e 70%) promoveram germinação superior a das 

sementes não tratadas (0%) durante os dez  meses de armazenamento.  

Talvez a aplicação do extrato de pimenta não tenha demonstrado efeito nas condições 

estudadas quanto à promoção da altura e germinação das plantas, devido a não ocorrência de 

pragas e doenças. 

 

5.  CONCLUSÃO 

 

Nas condições estudadas, conclui-se que o extrato de pimenta não teve efeito sobre o 

desenvolvimento inicial de sementes de milho semeadas no campo. No entanto, posteriores 

estudos são necessários.  
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